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Resumo 
 

Francisco, Rachel Herdy de Barros, Plastino, Carlos Alberto. A República 
e o Homem Comum: um estudo sobre a competência cívica. Rio de 
Janeiro, 2006. 97 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Direito, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A teoria republicana do Estado tradicionalmente destaca a centralidade da 

virtude inerente ao homem cívico. A presente dissertação investiga o problema da 

civilidade  a partir de uma abordagem que distingue as potencialidades do homem 

comum. Elabora-se uma concepção de civilidade como competência. O trabalho 

transcende os limites disciplinares do Direito com o objetivo de (re)construir uma 

teoria mais compreensiva sobre o tema proposto. Basicamente, dois movimentos 

teóricos são realizados: de um lado, uma reconstrução da noção de competência 

humana; de outro, o apontamento das implicações desse marco-teórico para o 

desenho de uma teoria política alicerçada na idéia de que a civilidade é gerada por 

um estado mental específico potencialmente presente em todos os homens 

comuns. Propõe-se, no final, que a civilidade é revelada em processos ordinários 

de interação social focalizada que demandam o exercício de competências 

discursivas para a resolução de problemas. 

  
Palavras-chave 
 

Republicanismo, pragmatismo, homem comum, civilidade, competência, 

linguagem, cognição, mente, discurso, moralidade, justiça, razão comunicativa, 

universalismo, interação, problemas, filosofia da linguagem, psicologia social e 

teoria política. 
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Abstract 
 

Francisco, Rachel Herdy de Barros, Plastino, Carlos Alberto The 
Republic and the Common Man: a study about civic competence. Rio 
de Janeiro, 2006. 97p. MSc. Dissertation – Departamento de Direito, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The republican theory of the State traditionally focuses on the centrality of 

virtue inherent to the civic man. The present dissertation investigates the problem 

of civility from an approach that distinguishes the potentialities of the common 

man. It elaborates a concept of civility as competence. The work transcends the 

disciplinary boundaries of Law with the objective of (re)constructing a more 

comprehensive theory about the theme proposed. Basically, two theoretical 

movements are undertaken: on the one side, the reconstruction of the notion of 

human competence; on the other, the signaling of the implications of this 

theoretical framework for the design of a political theory based on the idea that 

civility is generated by a specific mental state potentially present in al common 

man. It proposes, in the end, that civility is revealed in ordinary processes of 

focalized social interaction which demand the exercise of discursive competences 

for the resolution of problems. 
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Republicanism, pragmatism, common man, civility, competence, 

language, cognition, mind, discourse, morality, justice, reason, communicative 

reason, universalism, interaction, problems, philosophy of language, social 

psychology, political theory. 
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Belief in the “Common Man” is a familiar article in the 
democratic creed. That belief is without basis and 
significance save as it means faith in the potentialities of 
human nature as that nature is exhibited in every human 
being irrespective of race, color, sex, birth and family, of 
material or cultural wealth. This faith may be enacted in 
statutes, but it is only on paper unless it is put in force in the 
attitudes which human beings display to one another in all 
the incidents and relations of daily life.  
 

(John Dewey, 1939) 
 
Em tudo isto, o que me interessa, o que eu procuro ver não 
são as agitações em si mesmas, mas principalmente os 
agitadores. No Brasil, os agitadores são infinitamente mais 
interessantes do que as agitações. Em boa verdade, o que me 
interessa é, antes de tudo, a mentalidade dos agitadores. 
 

(Oliveira Vianna, 1929) 
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